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			Charlton e Ginger Hiott
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			Introdução



			Questões relevantes sempre me fascinaram. Muitos anos atrás, aprendi que é melhor fazer as perguntas certas do que agir como se soubesse todas as respostas certas. Perguntas nos fazem pesquisar mais, pensar mais e sondar mais fundo. Elas nos escoltam através de portas da mente que permaneceram fechadas por muito tempo, exortando-nos a lidar com problemas vitais que muitas vezes nos são incômodos, mas que raramente são tratados.

			Vários anos atrás, decidi colocar tudo isso em teste. Elaborei onze perguntas específicas sobre questões difíceis que todos nós precisamos enfrentar de uma ou de outra forma. Cada pergunta começava com as mesmas duas palavras: “E se…?”. Então recorri às Escrituras para encontrar respostas que fossem confiáveis, compreensíveis e factíveis. De modo nada surpreendente, a Bíblia tinha respostas úteis para todas as perguntas.

			Minha pesquisa levou a uma série de sermões que fiz para nossa congregação na igreja em que sirvo como pastor sênior, a Stonebriar Community Church, em Frisco, Texas. Muitas pessoas em nossa igreja me encorajaram a transformar a série em um livro, então aqui está ele para que você possa lê-lo, refletir sobre ele e aplicá-lo.

			Expresso minha gratidão a meus amigos da editora Tyndale. Sou também grato a Mark Tobey, que mais uma vez trabalhou como meu aplicado editor, garantindo que tudo fluísse harmoniosamente. Agradeço também a vocês que escolheram ler o que escrevi. Que este livro possa lembrá-los de fazer perguntas importantes e buscar respostas bíblicas confiáveis.


			Chuck Swindoll

			Frisco, Texas
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			E se…

			Deus escolher você para fazer algo importante?


			A Palavra de Deus para quando você se sente inadequado



			Amy nunca teria sonhado que Deus pudesse escolhê-la para fazer algo importante. A moça tímida, a mais velha de sete irmãos, cresceu na bela Irlanda do Norte, mas não sem dificuldades. Ela e os irmãos mais novos perderam o pai quando eram pequenos, o que deixou a família em situação de pobreza. Ela acabou sendo adotada por outra família que possuía meios para vesti-la e alimentá-la.

			Ela se via como “uma menina pequena, feia e tímida”. Na verdade, sentia-se tão sem atrativos enquanto estava crescendo que evitava que tirassem fotografias dela. Na adolescência, foi diagnosticada com uma doença degenerativa dos nervos que a acompanhou pelo resto da vida. Ao final, essa doença levou a uma séria luta contra a artrite, uma batalha que ela travaria até o fim da vida.

			Então algo aconteceu que mudou toda a vida dela. Aos vinte anos, Amy estava assistindo a uma convenção evangélica em Keswick, na Inglaterra, ouvindo um homem chamado Hudson Taylor compartilhar a história de seu trabalho missionário na China. O ano era 1888. O grande missionário e estadista contou o que Deus vinha fazendo na China e o que previa que Deus faria no futuro. Mencionou diversas vezes como Deus havia sido bom por tê-lo escolhido, entre todas as pessoas, em meio aos excluídos da Inglaterra. Pela graça de Deus, ele havia aprendido outra língua e se inserido em uma cultura muito diferente da sua própria.

			Amy ficou ali pensando: “E se Deus pudesse me usar para fazer algo desse tipo?”. E, a partir desse momento, Deus começou a fazer algo importante por meio da moça irlandesa tímida e reservada.

			Depois de uma sucessão de acontecimentos soberanamente orquestrados pelo Deus misericordioso, Amy acabou na extremidade sul da Índia, a poucos quilômetros do oceano. Passou os 56 anos anos seguintes como missionária naquele local distante. Sua vocação era dedicar-se à vida de meninos e meninas apanhados nas garras do tráfico humano. Eles eram vítimas de um terrível comércio escravo que destruía a vida de crianças inocentes, que não suspeitavam de nada.

			Naquele tempo, o tráfico se dava sob o disfarce da religião. Jovens eram forçadas a “servir” os sacerdotes hindus e aqueles que tomavam parte no culto com eles. Seu corpo era usado e, nesse processo, seu espírito se abatia. Rapazes e moças se tornavam vítimas indefesas. Amy sentiu compaixão por aquelas pequenas vidas destroçadas, e passou os anos que lhe restavam tentando oferecer a elas o amor de Cristo enquanto as libertava da prostituição.

			Antes de morrer, Amy resgatou e serviu mais de mil vítimas. Essa mulher irlandesa era Amy Carmichael, que acabou publicando 35 livros. A seu pedido, nenhum deles saiu em seu nome. A propósito, antes de morrer, ela assegurou que seu nome nunca fosse gravado em granito. Em vez disso, as crianças que ela havia resgatado, agora adultas, colocaram um bebedouro para pássaros sobre seu túmulo, que permanece sem inscrição até hoje. Parece adequado: um túmulo sem inscrição sobre uma mulher que era praticamente desconhecida em seu tempo. Isto é, até que suas palavras fossem lidas e se descobrisse que elas estavam repletas de afirmações profundamente impactantes.


			Da oração que suplica por abrigo

			Dos ventos que te açoitam, do perigo

			De ter medo quando devo aspirar,

			De vacilar quando devo escalar,

			E deste eu de seda, delicado,

			Ó Capitão, livra o leal soldado.


			Do amor ao brando que é dissimulado,

			De escolhas fáceis que nos enfraquecem,

			E que os espíritos não fortalecem,

			É outro o rumo do Crucificado,

			De tudo o que ofusca o Calvário assim,

			Ó Cordeiro de Deus, livra-me enfim.


			Dá-me o amor que ajuda a prosseguir,

			A fé que nada pode destruir,

			A esperança que nada mais refreia,

			A paixão que como o fogo incendeia,

			Não deixes que me transforme em torrão:

			Faz-me Chama de Deus em combustão.1



			O que torna as palavras de Amy Carmichael tão magníficas é que, se não fosse por elas, muitos que as leem se veriam como pouco mais do que “torrões” inúteis. Em algum ponto ao longo do caminho, talvez você tenha se convencido sistematicamente a não fazer algo importante que Deus possa ter desejado realizar por seu intermédio. Talvez seja porque você se sente terrivelmente inadequado ou porque lhe falte treinamento. Talvez você seja tímido e se considere absolutamente insignificante.

			Você se olha no espelho e pergunta: “Como Deus poderia escolher alguém como eu? Quer dizer, seria improvável que Deus até mesmo me notasse, quanto mais que me usasse para algo importante. Eu simplesmente não tenho qualificações”.

			Seja sincero agora… é isso o que você diz a si mesmo? Todas as vezes que se olha no espelho, você desiste de algo importante que Deus deseja realizar? Mas e se Deus tiver outros planos? E se ele quiser escolher você para fazer algo importante? Você está disposto? Responderia com fé ou sairia correndo para o outro lado?

			Se acha que recuaria diante de tal chamado, então bem-vindo ao clube! Você não está sozinho. Na verdade, está na companhia de um dos maiores indivíduos que Deus já escolheu para realizar tarefas importantes. O nome dele era Moisés.



			Um dia… Deus intervém


			Originalmente, Moisés era um candidato improvável à Galeria da Fama da Liderança. A boa notícia é que Deus não recorre à Galeria da Fama em busca de candidatos à grandeza. Muitas vezes Deus começa com os perdedores. Fracassados. Aqueles com vidas destroçadas e espíritos alquebrados. Era onde Moisés se encontrava no dia em que ficou sabendo do plano de Deus de usá-lo para libertar seu povo, os hebreus, do cativeiro no Egito.

			Assim que recebeu o chamado de Deus, Moisés arregaçou as mangas e pôs mãos à obra. Essa cena nos está descrita em Êxodo, o livro do Antigo Testamento que narra a história épica da libertação divina. Viaje comigo de volta ao Egito, onde Moisés cresceu como filho adotado da filha do faraó.

			Ele tem quarenta anos de idade quando a história se desenrola em Êxodo 2:


			Anos depois, já adulto, Moisés foi visitar seu povo e descobriu que eles eram forçados a realizar trabalhos pesados. Durante sua visita, viu um egípcio espancar um hebreu, um homem de seu povo. Olhou para todos os lados e, não avistando ninguém por perto, matou o egípcio. Em seguida, escondeu o corpo na areia.

			Êxodo 2.11-12


			Esse é Moisés em ação, em carne e osso. Fazendo justiça com as próprias mãos, ele se adianta a Deus e cria confusão em toda parte. Para piorar a situação, comete um assassinato. Quando chega aos ouvidos do faraó a notícia do que ele fez, torna-se um fugitivo no deserto de Midiã.

			A história continua com Moisés, um homem culpado, destroçado, sentado junto a um poço no deserto. Lá ele encontra uma jovem que o leva para sua casa. Acaba se casando com uma das filhas do sacerdote de Midiã. Passa os quarenta anos seguintes cuidando das ovelhas do sogro, na obscuridade e no esquecimento, vivendo como pastor beduíno.

			Agora Moisés já está com oitenta anos. Vê a si mesmo como acabado, e jamais imaginaria que Deus ainda tivesse um plano para sua vida. Lá está ele, um homem velho, de pele curtida, confinado ao deserto remoto de Midiã, um lugar árido, macabro. Sem dúvida ele está convencido de que o deserto será seu túmulo. Não há nada de importante em seu futuro. Até que um dia…

			Naquele dia histórico, tudo muda para Moisés. O dia se inicia como qualquer outro. Moisés retoma a rotina monótona, como quando você se senta diante do computador ou vai para o trabalho. Ou quando você está subindo os degraus para entrar na escola. Ou quando está preparando o jantar para a família. Ou quando está embarcando em um avião para a próxima conexão em uma viagem de negócios. De novo a mesma canção, pela quadragésima primeira vez. Até que um dia… Deus entra em cena.

			Este é um bom momento para eu fazer uma pausa e indicar três erros comuns que as pessoas cometem quando tentam decidir as coisas por conta própria, como fez Moisés quando era um príncipe orgulhoso no Egito.



			Corremos antes de sermos enviados


			Por vezes deixamos que a intensidade de nossa visão nos empurre prematuramente a cumprir nossos planos. Moisés sentiu necessidade de agir e iniciar o processo de libertar o povo de Deus da opressão. Entretanto, não era isso o que Deus o estava mandando fazer. Ele correu antes de ser enviado. O resultado foi um ato impulsivo que levou a um desastre colossal.

			Recuamos depois de termos falhado

			Uma vez que pomos tudo a perder, nossa tendência é recuar. Começamos a lamber as feridas. Sabemos que nos metemos numa encrenca, então nossa insegurança explode. Em nossa insegurança, batemos em retirada. É nesses momentos que passamos a duvidar de que Deus possa nos usar novamente. Ou melhor: nós nos convencemos de que ele não o fará. Quer você tenha cumprido uma sentença na prisão, passado por um divórcio ou cometido um ato de infelidade no casamento, a vergonha pode levá-lo a acreditar que a possibilidade de Deus o utilizar acabou. Independentemente dos motivos de sua insegurança, ela pode levá-lo a recuar depois que você houver falhado.



			Resistimos quando somos chamados


			Como no caso de Moisés, Deus tem um jeito de intervir e nos surpreender. Em sua graça, ele decide nos usar mesmo depois que falhamos. Talvez Deus se dirija a você no momento em que você mais se sinta despreparado ou absolutamente inadequado. Talvez você se sinta assim devido à idade — você é muito jovem ou velho demais. Ou talvez lute contra uma deficiência física, contra a depressão ou tenha tido no passado um período sombrio do qual se envergonhe. Você faria qualquer coisa para que isso não fosse revelado. Seja qual for a causa, esses sentimentos de inferioridade bloqueiam sua capacidade de escutar a voz de Deus. Então você resiste por causa da inferioridade.

			Moisés ficou estagnado no deserto durante quarenta anos, cuidando do mesmo rebanho de ovelhas fedorentas. Sua pele ficou queimada de sol, calejada pelo vento e curtida pelos golpes contínuos da areia do deserto. Sua atitude combinava com a rudeza exterior da fronte castigada pelo sol. Sozinho, derrotado, esquecido, já no fim da vida. Um velho de oitenta anos.

			Apesar disso, é quando sua verdadeira história se inicia…

			Como mencionei anteriormente, era um dia como qualquer outro. Não houve nenhuma inscrição dos anjos no céu: “Preste atenção, Moisés! Deus vai aparecer e falar hoje. Cuidado com arbustos incandescentes — Deus está nas chamas!”. Não, nada disso. Moisés não foi avisado na noite anterior em um sonho. Ao contrário, o sol nasceu naquela manhã da mesma forma como havia nascido nos últimos quarenta anos de sua vida no deserto. Outro nascer do sol, outra rajada quente do vento abrasante do deserto. Então, de repente, aconteceu algo que lhe chamou a atenção:


			Certo dia, Moisés estava cuidando do rebanho de seu sogro, Jetro, sacerdote de Midiã. Ele levou o rebanho para o deserto e chegou ao Sinai, o monte de Deus. Ali, o anjo do Senhor lhe apareceu no fogo que ardia no meio de um arbusto. Moisés olhou admirado, pois embora o arbusto estivesse envolto em chamas, o fogo não o consumia. “Que coisa espantosa!”, pensou ele. “Por que o fogo não consome o arbusto? Preciso ver isso de perto.”

			Êxodo 3.1-3


			Naquele instante inesperado, Deus surgiu. É assim que acontece. Deus não faz anúncios prévios. Ele não nos grita de algum pináculo divino. Ele usa momentos cotidianos para dizer, na verdade: “Ei! Você está aí? Está escutando?”. Esse é o seu estilo.



			Território desconhecido


			No deserto, arbustos frequentemente se incendeiam ao calor do sol intenso. É provável que Moisés houvesse testemunhado esse fenômeno impressionante muitas vezes. Mas dessa vez foi diferente. Esse arbusto em particular continuava queimando, mas não se consumia. Foi o que chamou a atenção de Moisés. Ele foi inspecionar a situação.

			Uma vez que Deus capturou a atenção de Moisés, ele falou. Há momentos em que Deus quer provocar nossa curiosidade, então nos dá um susto para sairmos da rotina. A rotina é um inimigo insidioso. Caímos na monotonia mental, como quem tropeça em um túmulo aberto. E nessa rotina que entorpece a mente, deixamos de escutar o chamado de Deus. Nesses momentos, ele muitas vezes nos sacode para que saiamos da confusão mental, e assim captura nossa atenção. Só aí despertamos e escutamos.

			Moisés iria ter uma grande surpresa. Escutou seu nome: “Moisés! Moisés!”. A voz vinha do arbusto ardente.


			Quando o Senhor viu Moisés se aproximar para observar melhor, Deus o chamou do meio do arbusto: “Moisés! Moisés!”.

			“Aqui estou!”, respondeu ele.

			Êxodo 3.4


			Espere um pouco! Moisés atendeu ao chamado sem ter a menor ideia de quem o estava chamando.

			Agora está na hora de uma breve lição de hebraico. Depois que Deus chamou Moisés pelo nome, Moisés respondeu dizendo: “Aqui estou!”. Mas em hebraico há um detalhe que se perde um pouco na tradução. Moisés disse “Hineni!”, uma expressão hebraica que significa “Sou eu!”.

			Em outras palavras, Moisés deve ter ficado muito espantado ao escutar seu nome vindo de um arbusto em chamas! Consegue imaginar? Durante décadas Moisés vinha servindo o sogro em quase total anonimidade, tendo deixado para trás havia muito tempo o prestígio e a fama da vida na realeza no Egito. Era um homem que fora esquecido. De repente, do nada, escutou seu nome. Na parte mais remota da vastidão do deserto, uma voz audível pronunciou seu nome.

			Muitas vezes é assim que Deus age. É assim que ele chama as pessoas a períodos de grande impacto.

			Tudo acontece um dia… quando você menos espera. Quando mais se sente despreparado e totalmente mal equipado para lidar com isso. É então que ele chama o seu nome. Nunca se esqueça disso!

			Não creio que Deus fale em voz alta hoje — pelo menos não habitualmente. Porém no tempo de Moisés, pelo fato de a Bíblia não estar completa, Deus falava a seus servos em sonhos ou pela aparição de anjos — ou, como neste caso, de modo sobrenatural, por meio de um objeto da natureza (ver Hb 1.1).

			Hoje em dia talvez Deus lhe traga à mente algo que você aprendeu nas Escrituras. Ou talvez lhe fale por meio de um mentor, um amigo fiel ou um parente. Ou talvez você escute a voz dele por meio de um sermão empolgante ou mesmo por meio da letra de um cântico. Sem dúvida ele se revela na tranquilidade do tempo que você passa a sós com ele ao ler e estudar as Escrituras e orar. Seja como for, ele ainda fala. E, nesses instantes, ele revela os planos de que você faça algo importante.

			Deus interrompeu a jornada de Moisés, capturou sua atenção por meio de um acontecimento sobrenatural e então lhe revelou seus planos. Talvez o coração de Moisés tenha acelerado um pouco, porque a mensagem dizia respeito aos hebreus, que ainda estavam em cativeiro no Egito. No entanto, Moisés não estava preparado para o que escutou a seguir daquele mesmo arbusto:


			Sim, o clamor do povo de Israel chegou até mim, e eu tenho visto como os egípcios os tratam cruelmente. Agora vá, pois eu o envio ao faraó. Você deve tirar meu povo, Israel, do Egito. 

			Êxodo 3.9-10


			Ora, se você examinar com cuidado o versículo 10, verá marcas de freada na margem (na verdade, elas só aparecem no original!). De repente, Moisés percebeu que Deus estava falando sobre ele. Deus tinha Moisés em mente para executar esse grande plano de libertar Israel do cativeiro. Estava escolhendo-o para conduzir seu povo à libertação. O que se seguiu foi um exemplo clássico de resistência por um servo relutante. Lembre-se: resistimos quando somos chamados… devido à inferioridade.



			Anatomia da resistência


			A resistência vem de nossa crença de que conhecemos a situação melhor do que Deus. Ficamos felizes quando Deus cuida das situações para nós. Simplesmente não queremos ser seu instrumento principal. Por quê? Porque achamos que sabemos melhor do que ele o que é necessário para a missão. Preste muita atenção: os melhores dez anos de sua vida ainda podem estar esperando por você, mas talvez você já tenha começado a tentar se convencer de que deve desistir do que Deus planejou para sua vida. Como Moisés, você armou uma resistência deliberada contra o desejo claramente expresso de Deus para você e sua família.

			Se você se identifica com essa descrição, sei exatamente como se sente. Eu era o candidato menos provável que se possa imaginar para fazer algo por Deus. Não era bom aluno nem atleta quando criança. Não tive nenhum destaque no ensino médio. Com certeza não me distingui como herói durante os anos entre os Fuzileiros Navais. Era só mais um fuzileiro. Entretanto, de um arbusto veio uma voz me chamando ao ministério. Minha primeira reação foi: “Já ouvi isso antes — mas de minha esposa, não de ti, Senhor. Ela insistiu que eu me dedicasse ao ministério, mas resisti”. (Não me achava qualificado, e minha inferioridade despertou a resistência.)

			Com muita frequência, quando Deus nos escolhe para fazer algo importante, nossa reação inicial é resistir. Lutar contra o plano de Deus. Duvidar de nossa preparação e competência. Moisés não foi exceção. Respondeu com as quatro desculpas comuns para resistir ao claro chamado de Deus.



			Não tenho todas as respostas


			Moisés temia não ser capaz de responder às inevitáveis perguntas que viriam dos companheiros israelitas:


			Moisés disse a Deus: “Se eu for aos israelitas e lhes disser: ‘O Deus de seus antepassados me enviou a vocês’, eles perguntarão: ‘Qual é o nome dele?’. O que devo dizer?”.

			Êxodo 3.13


			A primeira desculpa comum para resistir ao chamado de Deus é que não temos todas as respostas. Moisés protestou contra os planos de Deus dizendo: “Eles vão me fazer perguntas cuja resposta não sei. Vou lidar com assuntos muito acima da minha capacidade! Lembra que eu só venho falando com ovelhas nesses últimos quarenta anos!”.

			A natureza humana tenta nos convencer de que, a não ser que tenhamos todas as respostas, simplesmente não podemos crer no plano de Deus para nós. A essa altura, Moisés se considerava o fator mais importante na equação. Tudo girava em torno dele. Isso está no centro dessa resistência. Quando você ainda é importante para você mesmo, teme ser humilhado. Teme estragar sua reputação. Teme o que as pessoas possam dizer ou pensar. Teme ser ridicularizado. Teme a reação da família em relação ao que você acredita que Deus o esteja escolhendo para fazer. O que os colegas vão pensar? Apesar disso, Deus não recua diante dessas reações temerosas. Sua resposta a Moisés explica o motivo:


			Moisés disse a Deus: “Se eu for aos israelitas e lhes disser: ‘O Deus de seus antepassados me enviou a vocês’, eles perguntarão: ‘Qual é o nome dele?’. O que devo dizer?”. 

			Deus respondeu a Moisés: “Eu Sou O Que Sou. Diga ao povo de Israel: Eu Sou me enviou a vocês”.

			Êxodo 3.13-14


			Não é uma ótima resposta? “Eu Sou.” Isso resolve a maior parte das questões. Moisés precisava entender que o chamado de Deus não tinha nada a ver com ele e tudo a ver com Deus! A única resposta de que ele precisava era o próprio Deus. Diga o nome dele e todas as respostas serão dadas.

			Lembro-me de uma conversa que tive com meu amigo de longa data, Dr. Ron Allen, um estudioso do hebraico e professor do Antigo Testamento no Seminário Teológico de Dallas. Ele propôs uma visão muito interessante dessa passagem. Contou-me que, quando os hebreus antigos estavam representando alguém diante de outros, usavam a expressão “eu direi seu nome”. Em outras palavras, em vez de dizer “eu os lembrarei de você”, eles dizem “eu direi seu nome”. Basicamente, é isso o que Deus estava falando para Moisés fazer. Deus disse a Moisés que tão somente dissesse o nome dele. Acho isso notável — e maravilhosamente confortador!

			Quando Deus o escolhe para fazer algo importante, sua resposta não deve se referir a você mesmo (“não posso”), mas a ele (“Eu Sou!”).

			Essa abordagem dá coragem e confiança como nenhuma outra. Quando prego e ensino as Escrituras, não raro me sinto inadequado e indigno. Apesar disso, não me levanto para pregar domingo após domingo representando a mim mesmo. Tenho apenas uma opinião, e nem um pouco mais valiosa do que a sua ou a de qualquer outra pessoa. Mas quando falo a partir da Palavra de Deus, o Eu Sou das Escrituras é que está falando. Essa verdade confere muita confiança ao que faço e digo.

			Mas Moisés ainda continuava dando desculpas para resistir. Eis a segunda desculpa que ele usou para resistir ao plano de Deus.



			Não tenho todo o respeito deles


			Mesmo depois da clara explicação de Deus sobre quem o estava enviando, o velho pastor relutante persistiu em sua resistência. Temia não ter o respeito do povo de Deus. A resposta de Moisés revela seu profundo senso de inadequação.


			Moisés respondeu: “E se não acreditarem em mim ou não quiserem me ouvir? E se disserem: ‘O Senhor nunca lhe apareceu’?”.

			Êxodo 4.1


			Talvez você ache que Moisés já deveria ter se convencido a essa altura. Mas não se esqueça: ele tinha oitenta anos. Com certeza era difícil fazê-lo mudar de ideia. De fato, sua reação está cheia de várias declarações clássicas do tipo “e se”. São o que chamo de “palavras de preocupação”. O medo faz isso — perturba nossa perspectiva e faz com que pensemos no pior cenário.

			Com o que Moisés estava preocupado? Estava preocupado consigo mesmo, e estava preocupado com o que os israelitas pensariam dele. Esse é um problema de autoimagem. O medo mantém o foco em nós mesmos em vez de no Senhor. Enfatiza nossas inadequações e minimiza o poder de Deus. Não é de admirar que Deus tenha respondido com demonstrações múltiplas de seu poder:


			Então o Senhor lhe perguntou: “O que você tem na mão?”.

			“Uma vara”, respondeu Moisés.

			“Jogue-a no chão”, disse o Senhor. Moisés jogou a vara no chão, e ela se transformou numa serpente. Moisés fugia dela, mas o Senhor lhe disse: “Estenda a mão e pegue-a pela cauda”. Moisés estendeu a mão e pegou a serpente, e ela voltou a ser uma vara.

			Então o Senhor lhe disse: “Faça esse sinal e eles acreditarão que o Senhor, o Deus de seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, de fato lhe apareceu”.

			O Senhor também disse a Moisés: “Agora, coloque a mão dentro do seu manto”. Moisés colocou a mão dentro do manto e, quando a tirou, ela estava com lepra, branca como neve. “Coloque a mão dentro do manto outra vez”, disse o Senhor. Moisés colocou a mão dentro do manto outra vez e, quando a tirou, ela estava tão saudável quanto o resto do corpo.

			Disse ainda: “Se eles não acreditarem em você e não se deixarem convencer pelo primeiro sinal, serão convencidos pelo segundo. E, se não acreditarem em você nem o ouvirem depois desses dois sinais, tire um pouco de água do rio Nilo e derrame-a sobre a terra seca. Quando o fizer, a água do Nilo se transformará em sangue na terra”.

			Êxodo 4.2-9


			Por que Deus fez toda essa complicada demonstração? Para convencer Moisés de que tudo o que ele precisava fazer era o que lhe era pedido.

			A resposta do Senhor foi: “Apenas vá, Moisés. Pegue o cajado, recue e observe-me agir. Não se preocupe. Você terá todo o meu poder”.

			Deus fala a mesma verdade a você também. Especialmente quando escolhe você para fazer algo importante. Ele não só fornece um plano claro, mas também o poder ilimitado de realizar o que ele pede.

			Surpreendentemente, depois disso Moisés apresentou outra objeção.



			Não tenho toda a capacidade necessária


			Ainda não convencido, Moisés levantou outra preocupação com o plano do Senhor, suplicando: “Ó Senhor, não tenho facilidade para falar, nem antes, nem agora que falaste com teu servo! Não consigo me expressar e me atrapalho com as palavras” (Êx 4.10).

			Moisés usou uma tática clássica de resistência: “Não tenho toda a capacidade necessária”. Aparentemente Moisés gaguejava, e ficava muito envergonhado com isso. Essa deficiência se tornava um problema em sua cabeça quando considerava o plano de Deus, que consistia principalmente em falar em público. Repare na resposta de Deus:


			O Senhor perguntou a Moisés: “Quem forma a boca do ser humano? Quem torna o homem mudo ou surdo? Quem o torna cego ou o faz ver? Por acaso não sou eu, o Senhor? Agora vá! Eu estarei com você quando falar e o instruirei a respeito do que deve dizer”.

			Êxodo 4.11-12


			A resposta de Deus desmantelou completamente a base do temor de Moisés: Eu o fiz assim. Deus lembrou a Moisés que havia sido ele que decidira tudo a respeito de Moisés, até mesmo suas aparentes deficiências, o que deixou Moisés sem desculpas.

			Tantas pessoas que conheço enfrentam dificuldades nesse aspecto, questionando o plano de Deus para sua vida, pensando:


			
					Eu não sou atraente

					Eu sou baixo(a) demais

					Eu não sou muito inteligente

					Eu luto contra a depressão

					Eu tenho medo de falar em público

					Eu, eu, eu, eu…

			


			Todas essas objeções perdem a força diante do plano soberano de Deus para nossa vida. Ele nos fez como somos, de modo a exercer o poder em nós e por meio de nós (ver Sl 139).

			Leia essa última sentença outra vez. Essa verdade singular tem o poder de transformar nosso conceito de deficiência.

			Estou certo de que Amy Carmichael combateu medos e pensamentos negativos semelhantes. Apesar disso, Deus a escolheu para fazer algo importante. Ele a capacitou a realizar feitos notáveis, apesar de suas limitações físicas, um dia de cada vez.

			Vivenciei dias em que o mesmo aconteceu comigo — dias em que, apesar da minha falta de preparo, do meu senso de inadequação ou do meu medo do fracasso, Deus me deu capacidades além das minhas próprias. Falei verdades que nunca escrevi ou planejei dizer em meu sermão. Lembro-me de vezes em que, para cumprir uma tarefa, senti forças que não vinham de mim mesmo. Essas doses extras de energia só podiam ter vindo da capacitação dada por Deus.

			Deus disse a Moisés: “Eu estarei com você quando falar e o instruirei a respeito do que deve dizer”. Não é uma promessa magnífica — para Moisés e para nós?

			A essa altura, Moisés estava ficando sem desculpas. Porém ainda encontrou um jeito de apresentar uma objeção final.



			Não sou tão capacitado quanto outros


			A resposta final de Moisés evocou a ira de Deus.


			“Por favor, Senhor!”, suplicou Moisés. “Envia qualquer outra pessoa!” Então o Senhor se irou com Moisés e lhe disse: “E quanto a seu irmão Arão, o levita? Sei que ele fala bem. Veja, ele está vindo ao seu encontro e se alegrará em vê-lo. Fale com ele e diga as palavras que ele deve transmitir. Estarei com vocês dois quando falarem e os instruirei a respeito do que devem fazer.”

			Êxodo 4.13-15


			O Senhor não precisa de nada “especial” de você ou de mim. Com certeza, não precisa de nossos conselhos. Quando ele escolhe você soberanamente para fazer algo importante, não precisa do seu conselho sobre como proceder. Moisés deixou de captar essa verdade, e nós frequentemente o fazemos também. Ficamos tão preocupados com nossas desculpas que perdemos completamente o sentido do chamado de Deus. Ele quer realizar algo importante por meio de nós fazendo algo importante em nós. Muitas vezes uma parte do propósito de Deus ao nos escolher é fazer com que nossa fé cresça e nossa confiança em seu poder se aprofunde.

			A resposta de Moisés foi menos humilde do que desobediente. Demonstrou grande falta de fé. Quando você sabe com certeza que o Senhor está falando e você não leva a sério suas palavras, está ultrapassando um limite. Isso não é humildade; é desobediência. Na verdade, chega às raias do desafio! A única resposta apropriada ao chamado de Deus é a obediência. Essa é a lição que Moisés precisava aprender.



			Deus ainda está atuando


			Antes de deixar para trás essa história épica, precisamos considerar duas verdades essenciais que emergem dela. Cada uma delas, quando considerada atentamente, pode ser aplicada a qualquer situação que você esteja enfrentando.



			Nunca acredite que Deus acabou de fazer grandes coisas


			Essa afirmação é verdadeira tanto se você está na casa dos trinta anos quanto se já está na oitava década de vida. Aplica-se tanto se você está lutando contra a depressão quanto se está em um relacionamento difícil ou em um trabalho ingrato. É verdadeira até mesmo se você nunca viu Deus operar por seu intermédio, ou se jamais imaginou fazer o que ele está lhe pedindo para fazer! Se Deus escolheu indivíduos improváveis para realizar missões importantes no passado, ele o fará de novo hoje em dia. É seu direito soberano.


			Nunca acredite que Deus acabou de fazer grandes coisas por seu intermédio


			Independentemente do seu passado ou da luta do presente, Deus ainda pode escolhê-lo para fazer algo importante. Ele quer demonstrar seu poder ilimitado por meio de você e trazer glória ao nome dele nesse processo. Você precisa aceitar essa verdade a partir dessa história da vida de Moisés.

			Minha própria história está entrelaçada aos versículos dessa passagem das Escrituras, o que é muito surpreendente. Eu também fui gago durante vários anos, até que um sábio professor de oratória me ajudou a superar esse obstáculo. Apesar disso, ainda sinto o temor que essa luta desperta.

			A ideia de que Deus não acabou de atuar em nós traz à mente outro trecho das Escrituras que serve como um apoio para essa lição. Essas palavras foram escritas séculos depois pelo grande apóstolo Paulo. Ao final de seus dias de ministério, ao incentivar seu jovem aprendiz, Timóteo, ele escreveu estas perspicazes palavras:


			Agradeço àquele que me deu forças, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me considerou digno de confiança e me designou para servi-lo, embora eu fosse blasfemo, perseguidor e violento. Contudo, recebi misericórdia, porque agia por ignorância e incredulidade. O Senhor fez sua graça transbordar e me encheu da fé e do amor que vêm de Cristo Jesus.
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